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Seminário em Juazeiro 
debate a rota da soja 

Nos próximos dias :?i> f 7? soía icili-
/ado ro Centro de Cultur;i João Gilberto, 
em Juazeiro 0 Seminário sobre a Rola da 
Soja. quando ar. três bandemis que garan-

•:•..• i l | ' . .1.11 ,i,.i-1-in,ll'l,l 
serno iiruplamente discutidas a preserva
ção da Companhia de Naveyação do São 
Francisco, a conslrução do Porto de Jua-
zeiro e a Ferrovia Juazeiro-Salvadoí O 
evenio reunira os secietários esladuais da 
Agnculiura e dos rransporlos. Ffjd r̂aç.JO 
d.is liKluslnas .lo Estado da Balua, Pede-
raçao do Comercio, depulados lederais e 
e-iiadums e vereadores <>. preleitos das mi-
cionegiues ao longo do iio e da lerrovia 

Onlem u preíeito de .kM/eiro, Joseph 
1 • ii" " o semmano. agrade-

•; : •ii.,.Mlagiada por ATARDE. a, 
em delesa d. coamenloda produção de 

l l ! ' . . 

mostram a Importánda 
a para a economia haia-

II loneladas no aro passado. 
rn mi. ) mil e 

a toneladas. 
•• uni devera gerar St) milhões de ' 

ilnlaresilrr nM i-iulu n pieleito acrescen
tado que na piodução nacional de grãos, 
i regiâi parlií ipa i om f o 

VITORIAS 

A luta das lorças politicas da Balua. 
alraves ile seus pnrlamenlaru:.. iefiir,.-.id,i 
pelo Iraballio de A TARDE que contou com 
o apoio dos mais expiessivos segmenlos 
da economia eoniao^ que usrepreseniain 
ia começa a apresentar resultados, segun
dn o pieleito de Juazoito Ele Cilou a cons
trução du Pono de Juazeiro que esle ano 
teve NCzS2,6 milhões previstos no orça
mento Os recursos foram velados pulo 
presidenle Jose Sarney. mas, a partfi da 
ampla mobilização. NCzSl.' milhão estão 
,. i. !• •• , , . i . - i . . • : . ' , . i , i j i . :• 

|unlro ou ein |ulho próximos 
Com a integração dos modais-rod o vra-

no lerroviáno e hidroviário — segundo Jo
seph Baildeiia. poderemos escoai inda 
a produção de soja do oesle baiano, alra
ves do iransporle rodoviário — Barreiras I-
botuama — de Iboliram^a Juazeiro pela 
Indinvia e de la ao Porto de Aratu, pela 

io. o prefello de Jua
zeiro aposla no progresso da região, obser
vando qu'j aUialinenie num 5"- da área 
oisponivel para o cullivo da soja na região 
.tp Esamiitar- i.T.lao sendo ulilizados. de um 
tolal de dois miltiões e 500 mil heciares 
Alem da soía Juazeiro e Pelrolina partici
pam com mais de 50". da produção naciu-
nal de tomate, sem lalar na produção de 
açúcar e álcool, da Agrovale qm.- alinçie 

- ; • • : - ..• ,i5fJ II 

Prefeito Joseph fíandeira 

cose 10 mílhães de lllros. 
Alem disso, a produção de horugran-

jelros atinge- 60 mil loneladas e a Ironleira 
agrícola pode se expandir alu 20 vezes 
mais em relação a que vem sendo explo
rada Juazeiro produz taml .em uva •; melai,. 
ile padrão inlernacional, 

NA BAHIA 

Para justificai a importância do escoa
mento de soja por Juazeiro e não alraves 
iii- PyiKilina o preíeito disse que "o Porlo 
de Pelrolina e um escândalo, pois é um 
nono .im-- •••:••: aixri;.. IM- iilmalm.!ii1>- i.i 
que se situa na curva do no. Quanio a rodo
via aryumentii que a distância de Pelrolina 
a Recite e de 700 quilõmelros. conlra os 
500 que separam Juazeiro de Salvador 
l-ara a ronslmcão d.i linlia térrea no Irecho 
Petrolma-Salgueim, cnm o>lençarj de JÍ.IÍJ 
quilómetros, o governo leila de investir 350 
milhões de dólares. 

POr sua vez, paia construção do Porlo 
de Juazeiro e lerrovia. esla ultima jã opera 
o seria readaptada — o cuslo e de 60 mi
lhões de dólares. 700e

o a menos do mon
tanle que se gastaria em Petrolina Com 
esses argumentos, o preleilo de Juazeiro 
disse aue com o escoamento da soja pela 
Bahia as microrregiões ao longo da rede 
vão experimentar um acelerado desenvol
vimento 

Além disso — completou — o CIA e 
o COPEC poderão ser caminho de relorno. 
distribuir insnrnus •• li-mli-rimes e tudo mais 
que e produzido ao longo da Unha. Por isso 
o preleilo de Juazeiro alirma que essa 

Estudantes lutam contra 
esvaziamento da UFBa. 

Os estudantes da UFBa decidiram 
permanecer em estado de mobilização, 
realizando diversas atividades para evitar 
o esvaziamento da universidade, enquan
to durar a greve de professores e luncio
nanos Em assembleia realizada na ma
nhã de onlem, no Campus de Ondina — 
insmuio de Biologia—, oom a participação 
de representantes dos professores, loi 
reafirmada a disposição de uhilicar as pro
postas de lulas a mvel das três alegorias 
que lormam a comunidade Liniversitána 
-*- estudardes, piofessores e luncionanos 
— para que seja encontrado um caminho 
que viabilize a solução da crise 

Com o reilor ausente da cidade, no 
momento, a tuia mantem-se dentto das 
umdades. em sua maiona paralisadas 
(apenas Adminislraçào e Ciências Contà-
vets estãú luncionandol, mas alguns pro
tesios jã eslão ganhando as ruas através 
de passealas e assembleias publicas, on
de a comunidade preiende sensibilizar a 

Defesa da educação pública 
O Movimento Nacional em Defesa da 

Eduuaçaij Publica. Ciência e Tecrujlixii,! 
loi inçado ontem, no Congresso Nacio
nal, em Brasília, com a participação .1.-
I3ariainrjrii:in.:s o repiesonlanles do Con-
vjltujdi- n..,ti. -.•l-.'- UIIIV..IS...I.-II-1I> Eilíl-
ãilfiras do A^oc-^au N.ionnal de Do
mine-. ANDES, •:• oa Federação das As-
ínciações dos Servidores das Unrversi-
dades. l-nsubra, 

A intormaçâo toi prestada por Vânia 
Galvão presidenla da Associação dos 
Servidores da Universidade Federal da 
Bahia que. em assembleia realizada on
tem decidiram iiianli;r a greve quu |,'i ilurn 
37dias, paralisando -1 1 tiiiivi-rsulades i-ru 
lodo o Brasil Vãma Galvão deslacou a 
importância da criação desse movimenlo 
que sera mslalado no d.a 31 próximo, na 
Esplanada dos htattstérios em Brasília 

No dia 30, as t t horas, haverá i 

"Jovem Guarda" 
Ela já foi uma das musas da "Jovi 

Guarda'. o mi 
lieito i arlos i 
der a issn iiiuilu mipoi lai He em sua caireiía, 
ninle piinleiain iiiniisoes em telennvelas. 
• fJ.iii.--iii..|i.tiide iiininn, uri' lonijas I i-
pi/ln exlenni Sempie Imla. Rusumaiy (In 
tú|esl,id!.v.illa,iS,ilv..dni • „m .. I P Na 

. l l - . i ' . . I I I I I I I a ' , , , „ , | . ' . | ' , ' . , i-' | I M .'liviil 

sessão especial na Comissão de Educa
ção na Cãmaia dos Depulados. quando 
-eia discuudn as santas para a cnse da 
universidade brasileira Os parlamenlares 
eslao ,ir|.ci.iiando urna audiência com os 
iihinsirus :ia Educação e da Ciência e Tec-
rinlogia para Iralar dessa questão Oulro 
lato de grande importância para a delesa 
da universidade publica ioi a criação da 
Associação dos Reitores das Universida
des Federais que aluará no ãmbilo do 
Conselho de Reitores, o CHUB. no Iralo 
dos problemas específicos das Institui
ções federais de ensino supenor 

O^ servidores participam dessa greve 
nacional leivmdicando 95U

Q de reposição 
salarial, verbas para a universidade rea
juste mensal e por uma politica salarial 
imilicaifa para indos ns Uabalhadores de 
empresas públicas e privadas 
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Bancário ganha 
A .lusliga do Tiabalho delerminou. na 

ullima seniinda-leiM o |),ii;,imiinloda IjnP 
dn leveieno !i9, para lodos OS luncionàrios 
sinitii.-ali.-ailos du Baneb. BNB. Banerj. Ba-
sa. Banco Real e Lloyds Bank. 

Trata-se de uma Importanle vilona dos ' 
bancános sobie ,1 polílica de arrocho saia
nal do qovernu. qm.: deixa ciada dia mais 
claros os direilos usurpados dos Irabalha
dores. segundo alirmam os dirjijenii.s do 
sindicalo da classe 

Contracheques 
Alraves da Supenniendència do Admi-

iiisiiai.aii. .1 Seeielana da Educagandq Cs-
lado esla iinplaiilaiido um (lovo sislema 
de dislnliiiii.ao de oonliachequus para os 
!,eividoiesd,ii:apital Apailu d.Munhi), eles 
•:,-iíii) eiilieiuiMs nas lespeidivas Suied s 
a seividme.s ilevidameille .•rednnci.iilos 
pula din^ão das unidades usailares 
Ouanlo .1!) ali.iso ui 01 ndo na enlreya dos 
oonliachuriues de maio. avisa as unidades 
que ainda nao leoebei.im nue poderão pe 
gã-ios no editicio Brunelli. 2 andar — a 
enlieija sera íeila a seividoies credencia-

Parentes das vítimas culpam 
donos pela tragédia no motel 

Os trabalho 
que ainda eslão sob o que reslou do Motel 
Muslang, vém sendo realçados de forma 
penosa e num clima de expectativa e me
do, dianle da possibilidade de desliza
mento das duas cortinas de concreto que 
se encontram partidas por enlre a monta
nha de barro, alem da equipe e máquinas 
pesadas eslarem trabalhando sobre lajes, 
provocando vibrações perigosas A onda 
de protesios cresce em lorno do motel, 
com parentes das vitimas, exibindo car i 
zes em que acusam os propnelanos dl 
irresponsáveis, por lerem permitido seu 
luncionamenlo em condições precárias, 
enquanto oulros põem em duvida o cum
pnmenio do projeto original do prédio 

A plania do motel loi vistoriada em 15 
de janeiro de 1981 peio Serviço de Urbani
zação e Obras Pulicas. do Deparlamenlo 
dc- UrOanizacao EoMieacoes e 1 oleamen 
los (DUEL). da Preleilura do Salvador ro 
cebendo o de acordo da Divisão de Li 
cenciamento e Fiscalização, estai.)'íiecen 
do como área do leneno 8 mil metios qua
drados, e ãrea edibeada lixada em 
1,995,4-1 melioi: quadrado ; jj.innii..- iúdo 
odia de ontem, Jose Almeida Bispo, irmão 
do molonsla Roque Almeida 27 anos. cu
jo corpo foi relirado nõ intcio da tarde, 
moslrava-se revollado peio lalo desle. 
Ter sido explorado pela direção dO molel. 
jã que náo lmha horano para iraballuu 
era dia e noile. servmdo ao Mustang e 
ao Le Royale'. percebendo salãrio de 
NCzS99 e irrisória gratificação. 

MILHÕES 

Conlorme documenlo do Contrato So
cial. OS motéis Mustang e Le Royale per
tencem a empresa Sunmã Adminislraçào 
e Representações Lida de propnedade 
de Jacques Antõnio Alvin Maciel, de sua 
mulher Amália, além da sõcia Mana Amé
lia Penha Carneiro, através de sociedade 
estabelecida em 2-1 de agosto de 1981. 
que pagando a opuca. pefo terreno da Su
burbana onde loi erguido o molel da tra
gedia CzSS 000 000,00 (cinco milhões de 
cruzeirosi A laxa de ocupação perm lida 
de acordo com a planta, foi de JO OOO^ 
e a de ocupação realizada 24945V cons-
lando da área de construção garagens, 
guarita, lavabo, petgolado, escada, su
bestação, lavanderia, tanque mlenor e su
perior, lormando um total de 1,381,45 me
lros quadrados. 

AMBIÇÃO 

Na avaliação dos bombeiros e lecm
cos da Codesal. cerca de seis corpos am
da devem estai soterrados, embora los
sem encontradas na casa aproximada
mente 30 carteiras de idenlidade, com a 
possibilidade de parte desles documenlos 
|,.-.rien' eiem 1 . 1" oie'- jun „i.iaii> -em 
resgalai seus débilos para com o motel 
em outras ocasiões Postados em lienie 
ao prédio, parenles e amigos das vilimas 
moslravam cartazes em que lachavam os 
proprietários do molel de. ambiciosos 
• - 1 .:omo eslao suas consciência:'^ 
Venham pelo menos nos consolar , lia-se. 
Todos alirmam lerem conhecimenlo, 
ves seus parentes de que o motel. 
va condenado hã algum lempo. mas por 
amlngão e dinheiro õlii.qav^m os empre
gados B trabalharem", desabalam. 

SAQUES 

O irmão do motonsta Roque Bispo, la-
meniava o lalo dele tei ido ao Mustang 
".vur alquns malenais. resolvendo dormir 
num dos corredores no' dia da tragedia 
e ler morrido deixando ires lilhos Toda 
a equipe de resgate Irabalha sob 
devido ao nsco de novos desabamentos, 
previsíveis devido as enormes raeln. luras 
existentes no lerreno. Em razão disso, a 
equipe de 45 homens, cheliada pelo te
nenle-coronel Lino Rocha. Irabalhava no 
disciplmamenlo do trânsito na Avenida 
Sol.emana, a que teve uma das pistas 
isoladas para o Iralego de veículos pesa
dos Os policiais estavam encarregados, 
lambem, de evitar o saque dos malenais 
que ainda reslavam no mole1 e chegaram 
a localizar loalhas, loucas plãsticas. len
çóis e ate cinzeiros levados por morado
res para os casebres próximos Vános bo-
li]Óes de gãs lambem loram retirados das 
copas do rnotel 

Alern do motonsia Roque Bispo, ate 
as primeiras horas da madrugada de tioje 
os bombeiros resgataram mais três cor
pos, idenlllicando apenas o garçom ia-
guaracy Lima da Silva, de 22 anos Os 
oulros dois estavam sendo desenterrados 
com lodo o cuidado, pois [Içaram localiza
dos debaixo de uma cortina rie concreto 
presumivelmente na horria da piscina, e 
por esla razão OS bombeiros achavam que 
era de clientes, uma vez que as caracte
rísticas lisicas. em principio, não coinci
diam com as rios luncionanos desapare
cidos 

• .Mê 

O corpo do motorista Roque Almeida Bispo foi resgatado do Muslai . 

população para que lambem se mobilize 
em delesa ria UFBa Atualmente. a silua
ção, que jâ era caõlica hã vãnos anos, 
assumiu proporções alarmantes com o 
corte de agua e alé de leielones, por falta 
rie pagamenlo 

Estudantes, prolessores e lunciona
nos querem criar um comilé conjunto de 
luia e elaborar proposlas capazes de al
cançar a verdadeira dimensão rio proble
ma das universidades publicas e talvez 
conseguir impedir sua extinção. Os verea
dores da cidade, acompanhados da co
munidade universitária também vão cola
borai no movimento em delesa da UFBa 
O vereador Javier Alfaya está manlendo 
conlatos com a comunidade e com os de
mais vereadores para lazer uma visila as 
dependências de algumas unidades, ter
ça-lena próxima, para venlicar in loco" 
OS problemas e definir de que forma po
dem ajudar 
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Não há risco de contaminação da água 
O a 

odes 
o cie agua de Salvaoor 

exlravazamemo das bacias de deiençao 
ria Cenlral rie Tralamenlo de Elluenies Lí
quidos (Cctrelt. do Polo Petroquímico de 
Camacari Quem garante n o diretor-supe-
nntendenle da empresa. Erneslo Drehmer, 
lustilícando ler sido "normal" o transbor
damenlo ocorrido, em lunçáo do enorme 
volume de agua absorvida, enlalizando. 
porém, que a "alta diluição' manteve o ní
vel de contaminação em percentuais bem 
abaixo do limite, sem representar qualquer 
perigo. 

"O problema e que muita gente Uca 
dando opinião sem enlender do assunto'. 
criticou, ao lamentar a repercussão, na-im-
prensa, da suspeiía de um técnico da Em
basa coimmlanrio que os mananciais do:. 
nos que abastecem Salvador e a Região 
Metropolitana, Joanes II e Jacuipe. esta
riam compromelidos. recebendo resíduos 
poluentes Ressaltando que no projelo do 
sisieina ja seoieviao exlrawizamn-nln das 
bacias de detenção, que luncionam como 
uma espécie de represas, a eslaçâo de 
bombeamenio não lem capacidade oe ab
sorção de Ioda agua ali despejada 

Conforme explicou, a lím rie evitai o 
rompimento das bacias, que poderiam. 

processo de controle rio volume rie agua 
recebida, com os verledouros de concreto 
expelindo a sobrecarga, diluindo os resí
duos A qualidade das águas 1 

.las enquaOia-sc oem abai... de qualquer 
índice de poluição máximo permitido para 
•..ULI destinação a eslações de tratamento 
de agua potáveis . desalla 

Apesar disso, mlormou quf.-. como ago
ra em épocas de intensas chuvas, ao mves 
de semanal, a empresa laz analises dianas 
em suas estações de deiençao dos elluen-
les orgânicos e inorgânicos Alem de varrer 
os pálios das empresas, observou as 
aguas que chegam alê ãs eslações carre-
oam diversas 1 mrurezas nela caminho, co
mo aguas resultantes de relngeração 

CONSELHOENÚMEROS 

Drehmer disse que cabe a Embasa cui
dar da liliiaqem da agua a ser consumida 
pela população Em nota olicial distribuída 
onlem. o superintendente da Ceirel alertou 
que, em épocas chuvosas, aguas de qual
quer rio requerem atenção redobrada no 
seu tratamento, para torna-las potáveis 
exíslíndo, pata isso. empresa especilica 
que precisa esmerar-se no processo, o 
ííua1 consisle de lloculacin s^ílimeniaçac 
hltração e cloiação, anles de destmá-las 
ao usa da populaçáo. 

O gerenle de conlmle de qualidade, Do-

ullnnas analises apuradas leilas em 21 de 
maio. época em que, sequndo ele houve 
recorde de precipitação pluviométrica Os 
percenluais de presença de resíduos de 
lodos 05 melais produzidos pelas empre
sas do Pólo estavam, de acordo com os 

dados apresentados, muito abaixo 

O mvel de demanda química de 1 
mo, por exemplo, um dos principais 
melros para a constatação de poluiç 
agua. e 

1 Na itt agem 
um dos resíduos mais escoados p 
talurgias. o percenluai loi de 0,1 miligra 
por litro, o que classificaram de 50 vs; 
menor do que o limile aceitável Desta 
ram, ainda, que todos os percentuais 

:. por processo de absorção ató 

o RID Capivara Grí 

CAMPANHA DA TV 

Em sua campanha em lavor das vilim: 
da enchente em Sanio Amaro da Puniic 
ção, e dos desabrigados com as recenii 
chuvas que caíram sobre Salvadoí prov 
cando dezenas de morles, a TV Bahia 1 
colheu, nos últimos dias vanas tonelad. 
be donallvos nas ruas da capital, que ser; 
encaminhadas as autoridades compele 
les, para distribuição entre os llageladoí 

SUBAE AINDA 
ESTA CHEIO 

dos 

Mais campanha 
A presidenta do Movimenlo e Açâo 

yiada Social. Solange Coelho, deu 
onleni a um.i camjianha visando a arreca
dai, ao de donallvos pata os desabnqauns 
de S.ilvadui Fla ariveile que o innnienln 
exige .1 mobilização <• .1 p,Uln:ip,ii.,in de 
lodos os seomenins .1,1 sociedade, uum 
.-.ton,!! [iam ,iiiieiiiz,iiiiins a Insle siluação 
em que eslao hoje milhares de pessoas 
• riiiSal.Milni I 111 Sanln A 10 acrescei! 

uniniiies danos, mas vanas canip.iiilias |.i 
loram dellaqiadas 

Esta encosta está despencando 
A loto mostra a encosta do G.ucia 

qne est.! íh-.spcncíindo sobre a Rua 
Pe. Domingos de Bnto Esle/ornai/a 
chamou a atenção das antondidi'.--
mumnpais vanas veses para a situa
ção critica da encosta sobre a qual 
está construída a Escola Hildete i o -
Inanto /unto ao ginásio do Garcia A 
despeito das advertências sobre a pe

ngosa snuaçao da encosla, a pretei
lura pvimilicj que na Rua Pe Domin
gos de Bnto fosse leita uma escava
ção 110 sopé da encosla pan: a cons-
trução d.i casa qne se vê na loto. sem 
aleniai ra ia os nscos que a obra acar
retou Agora as terras correm, Espe
ra-se que apreleituia não aguarde que 
a escola despenque com as mancas 

Barreira obstrui a Via Matoim 
A Via Maloim (tolo] um dos pnneipats elos de ligação ecm 

dc Aratu o Poio Petroquímico de Camacari e o Porto du Aratu i. terdltada •• 
quem 1,1 da queda de uma baiieii.l piovn, .1,1,1 peia--. hia.i- ie, milese pn, d 
exoiL-ss,i> de .11 venta.Ini Nilo Coelho . nm,- n.i-di.!,; .li- s< MUMM. .. . -
citieiiieiu 1,, Api.M com 1 extensão di mu • íono > • ' • • 
uma vasta . amada de tiano. num Irecho de nu melt 

0 gorentfi lecnlco do Ceniro Industrial de Arati Jomlson Paulilo exim . 
das fotles chuvas o enchimenlo alem dn nuniial da h u i . - • a . .'. . 

a queda da baneiia qaianlmdo pue diaoii ;• '.!.. • .' 
1 ali realizadas loiam amei inada-. alacimlo s.-pnonlanaiiienle , ,•• n, • 


